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Apresentação

Lembro-me bem de quando li pela primeira vez uma reportagem sobre o trabalho com 

papier mâché e sua técnica de produção. Comecei então, a experimentar, pois era uma maneira 

barata de produzir objetos e exercitar minha habilidade, minha criatividade.

Infelizmente, o que era apresentado não condizia com a realidade. A massa resultante do 

processo de execução, apesar de maleável, não apresentava os resultados prometidos, além de 

mofar antes mesmo de terminada a secagem. Mas não desisti. Acreditava que descobriria uma 

fórmula mágica, que me traria os resultados esperados.

Daí por diante, foram algumas tentativas, até chegar num ponto satisfatório e, se alguma 

mudança ocorresse desde então, seria para melhorar ainda mais aquela “descoberta”, já que só 

consegui chegar a um resultado positivo a partir da experimentação. 

Comecei então a elaborar pequenas peças que chamavam a atenção de conhecidos e 

percebi que aquele trabalho poderia me render muita satisfação. Não parei mais. A massa foi 

se aprimorando. Novos materiais foram incluídos. Outros, retirados. A textura era, digamos 

assim, eficiente. Os objetos ganharam o mundo e resistem até os dias de hoje, como se tivessem 

acabado de ser envernizados. Passei a ser procurado para ensinar a técnica e aos que realmente 

se empenharam em aprender, também virou uma forma de sustento, profissão.

Passados mais de trinta anos, percebi que no mestrado profissional estava a chance de 

apresentar a muitas outras pessoas a possibilidade de fazer arte, gerar renda e, acima de tudo, 

contribuir para o meio ambiente.

Afranio Moutinho
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Educação ambiental
no cotidiano escolar
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Sobreposição

em Papelão

Esta técnica consiste na colagem em 
camadas de recortes de papelão unidos por 
cola branca, que resultará em peças com 
certo relevo e resistência. Exemplos de 
peças utilizando este recurso são máscaras 
usadas para peças de teatro, festas 
folclóricas, entre outras, e escudos de time 
de futebol para homenagear os pais.

Esta técnica consiste na colagem em 
camadas de recortes de papelão unidos por 
cola branca, que resultará em peças com 
certo relevo e resistência. Exemplos de 
peças utilizando este recurso são máscaras 
usadas para peças de teatro, festas 
folclóricas, entre outras, e escudos de time 
de futebol para homenagear os pais.

16 17



18 19

Máscara Africana

Esta é uma peça simples, que pode 
ter diferentes versões a partir de 
adaptações. Ao pesquisar sobre cultura 
africana, é importante lembrar que 
as formas são múltiplas e as cores se 
voltam para os tons de terra.
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Passo 1 - Recorte todas as partes que formam a máscara 
em retalhos de papelão. Para os olhos, abra um pouco 
o recorte do meio, sem necessidade de separar cada 
parte. A base e o nariz podem ser feitos com um pedaço 
que tenha uma dobra no meio. Isso ajudará a dar 
volume à peça. Reserve.

Passo 2 - Comece colando as narinas por baixo do nariz 
e depois o posicione no centro, deixando um espaço 
entre ele e a base. Use cola branca.

Passo 3 - Passe uma camada de tinta em toda a peça e 
deixe secar.

Passo 4 - Comece a pintar os detalhes, procurando usar 
cores e formas que remetam ao tema. Cores terrosas 
são mais indicadas.

Passo 5 - Recorte uma tira de papelão e dobre em três 
partes. Na do meio, faça um buraco com furador de 
papel. Vire as outras duas e cole no verso da peça, 
deixando também um espaço como feito no nariz. Isto 
servirá para pendurar na parede.

Passo 6 - Use pedaços de tampa de plástico recobertos 
com tiras de papel para fazer um adereço para o nariz.
Contas de colar usadas e ráfia ou pedaços de barbante 
podem virar brincos e outros adereços de acabamento.
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Escudo de Time de Futebol

Este modelo servirá como base para o 
time do papai. 
Com certeza, será uma bela lembrança.
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1

Passo 1 - Escolha o escudo do time que irá elaborar, 
amplie no tamanho desejado e recorte numa folha de 
molde.

Passo 2 - Transfira todas as partes para uma folha de 
papelão e recorte.

Passo 3 - Pinte todas as partes que irão compor o 
escudo, passando duas camadas de tinta.

Passo 4 - Depois de seco, recorte tiras de 
aproximadamente 8 mm em EVA e cole por toda a 
volta do escudo. Por ser maleável, ela irá acompanhar 
o contorno facilmente. Use pregadores de roupa para 
ajudar a segurar enquanto seca.

Passo 5 - Comece a colar cada parte em sua respectiva 
posição.

Passo 6 - Desenhe as letras que compõem a sigla do 
time em EVA e recorte.

Passo 7 - Cole cada letra sobre uma base já pintada. 
Dependendo do time, elas são coladas diretamente 
sobre o escudo.

Passo 8 - Finalize colando a base de letras no devido 
lugar.

5
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Painel de Borboleta

Usando a técnica de mosaico, você pode 
criar o que quiser. Desde um painel com 
uma simples paisagem, até uma cena 
imitando vitral.
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Passo 1 - Risque o contorno da borboleta em um pedaço 
de papelão e recorte deixando uma sobra de 1 cm. 

Passo 2 - Pinte todo o contorno de preto e a sobra de 
branco ou a cor que preferir, desde que seja discreta 
para não chamar a atenção para ela.

Passo 3 - Marque o desenho dos detalhes das asas e cole  
cada um deles já recortados no devido lugar.

Passo 4 - Passe uma camada de tinta PVA laranja em 
toda a parte colorida. Aguarde secagem e passe mais 
uma camada.

Passo 5 - Se quiser enriquecer a pintura com mais 
detalhes, escolha cores próximas ao laranja como 
amarelo e magenta e crie livremente mais detalhes. Isso 
pode ser feito até com lápis de cor.

Passo 6 - As partes menores podem ser pintadas 
diretamente sem o uso de recortes. Isso não irá 
interferir no resultado.

1 2 3 4 5 6
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Carro Porta-Retratos

As lembranças da família podem ficar 
registradas neste presente original. 
Além da prancha, outros objetos podem 
ser levados para a viagem!



32 33

Passo 1 - Risque todas as partes em pedaços de papelão 
e recorte.

Passo 2 - Monte todas as partes fazendo a sobreposição.

Passo 3 - Cole os dois suportes que farão a peça ficar de 
pé atrás das rodas.
 
Passo 4 - Recorte as molduras onde entrarão as fotos e 
cole na parte de trás.

Passo 5 - Escolha as cores dos elementos e pinte cada 
um, aguardando sempre a secagem.

Passo 6 - Recorte pedaços de acetato transparente 
no mesmo tamanho das fotos e faça a montagem, 
finalizando com uma tampa de cartolina recortada no 
tamanho da moldura.

1 2 3 4 5 6
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Boné

O mesmo modelo pode ser adaptado 
para outros animais ou personagens, de 
acordo com o gosto do aluno.
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Passo 1 - Risque todas as partes em pedaços de 
papelão que possuam apenas uma camada (para dar 
maleabilidade) e recorte.

Passo 2 - Comece a montagem pela parte maior e as 
laterais da cabeça usando cola branca. Retire as sobras.
Continue  a montagem colando as orelhas, focinho e 
olhos.

Passo 3 - Passe uma camada de tinta PVA branco e 
aguarde secagem.

Passo 4 - Escolha as cores que irá usar e pinte os 
detalhes de cada parte. Se houver necessidade, reforce 
com mais uma camada.

Passo 5 - Se quiser criar detalhes, use um tom acima da 
cor principal e pinte os pelos. Finalize com os detalhes 
dos olhos.

Passo 6 - Faça furos nas laterais do focinho, recorte 
bigodes de EVA branco e passe pelos buracos. Reforce 
com um pingo de cola.

1 32 4 5 6
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Espelho de Flor

A mamãe ficará mais linda ao se olhar 
neste espelho todo feito por você.
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Passo 1 - Risque todas as partes em pedaços de papelão 
e recorte. Para um acabamento mais aprimorado, faça 
papietagem (próxima técnica a partir da página 42) com 
tiras pequenas de papel por toda a volta da base e das 
pétalas, que serão sobrepostas.

Passo 2 -  Cole pequenos pedaços de papelão entre 
uma pétala e outra da base para que possa ser feita a 
sobreposição das pétalas menores. Quanto mais perto 
do furo, mais volume terá a segunda camada de pétalas.

Passo 3 - Após secagem, passe massa corrida ou massa 
para modelagem, deixando formar veios, para criar 
textura.

Passo 4 - Faça rolinhos de massa de papier mâché (veja 
receita da massa na página 55) e cole na borda do furo 
onde entrará o espelho.

Passo 5 - Com uma pinça sempre molhada, crie a 
textura que desejar por toda a volta do miolo.

Passo 6 -  Comece a pintura nas cores escolhidas. Se 
quiser passar uma camada de tinta PVA antes, escolha 
um tom predominante. Isso dará suporte às outras 
tonalidades que virão por cima.

Passo 7 -  Recorte um círculo de papelão vasando num 
tamanho um pouco maior que o espelho (ver moldes) e 
cole atrás, inserindo antes um pedaço de barbante para 
pendurar. Se quiser economizar, utilize a moldura com 
furo quadrado. O efeito é o mesmo.

Passo 8 - Finalize com o espelho ou fotografia e cole 
uma tampa de cartolina para segurá-lo.
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Papietagem

Técnica conhecida também como Papier 
Collèe, consiste na sobreposição em 
camadas de papel rasgado, molhado em 
cola levemente diluída em água. 

Muito utilizada para confeccionar as 
famosas máscaras venezianas, adquire ótima 
resistência com o uso de diferentes tipos de 
papel, como jornal, ofício, embrulho, até 
mesmo cartolina, quando a superfície a ser 

moldada é relativamente plana.

Quando se quer reaproveitar o molde, 
devemos encapá-lo com filme plástico ou 
untá-lo com algum produto que facilite 

soltar depois de seca a peça.

42 43
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Máscara Indígena

Pode ser um índio, um pierrot, uma 
princesa. Ou o que a imaginação permitir.
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1 2 3

Passo 1 - Sobre o molde escolhido (pode ser uma 
máscara de acetato), passe uma camada de creme para 
as mãos ou vaselina sólida, para facilitar a retirada da 
peça. Comece a papietagem intercalando as cores das 
camadas de papel mergulhados em uma mistura de água 
e cola branca, na proporção de 1 x 1 ou na consistência 
que preferir. Faça pelo menos cinco camadas.

Passo 2 -  Após a secagem, retire a peça do molde com 
uma pinça ou espátula. Recorte as sobras de papel à 
volta da peça e nos olhos.

Passo 3 - Para o cocar, recorte um arco de papel cartão 
baseado no tamanho da cabeça e faça vincos, como se 
fosse um leque. Deixe uma sobra, picote e dobre para 
frente. Passe cola branca no local onde será inserido.

Passo 4 - Cole o cocar a partir da sobra e aperte para 
fixar. Espere secagem.

Passo 5 - Para o cabelo, use um pouco de massa de 
papier mâché (página 55), espalhe e faça a modelagem 
com uma espátula. Aguarde secagem. Faça o 
acabamento do cocar colando um rolinho de jornal ou 
uma corda (dessas de sacolas de lojas).

Passo 6 -  Pinte da maneira que preferir, sempre do 
fundo para a frente.

4 5 6
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Balão

Esta é uma peça complexa. O processo de 
criação é mais demorado, mas vai mexer com 
a criatividade de toda a turma.
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Passo 1 - Encha uma bexiga no tamanho que desejar e comece 
a colar retalhos de papel mergulhados em uma mistura de 
água e cola branca na proporção de 1 x 1 ou na consistência 
que preferir.

Passo 2 -  Cole outra camada usando uma cor de papel 
diferente para ter certeza de que cobriu toda a bexiga. Repita 
esta etapa até completar umas cinco camadas, pelo menos. 
Quanto mais camadas, mais firme ficará a peça.

Passo 3 - Se quiser deixar a parte de baixo mais reta, 
papiete apenas na parte de cima da bexiga e faça um cone 
de cartolina e adapte à metade de baixo dela. Esta parte é 
opcional.

Passo 4 - Depois de unidas as duas partes, continue o processo 
de papietagem.

Passo 5 - Aplique uma camada de massa corrida em toda a 
peça e deixe secar de um dia para o outro. Após a secagem, 
lixe a peça para ficar mais homogênea. Esta etapa também é 
opcional.

Passo 6 - Passe uma camada de tinta PVA branco, espere 
secagem e faça o desenho que preferir. Comece a pintar.

Passo 7 - Para fazer o cesto, corte um pedaço de rolo de papel 
higiênico ou de papel toalha (por volta de 5 cm de altura).

Passo 8 - Dobre para fazer os vincos das laterais e cole um 
pedaço de cartolina no fundo. Papiete ou então cubra com 
massa de papier mâché (neste caso, foi feito um carimbo com 
juta, como no passo a passo do porta-retrato, na página 70). 
Pinte da cor que preferir.

Passo 9 - Faça a montagem das peças, unindo o balão ao cesto 
com pedaços de barbante pintado ou outro tipo de cordão.

1 2 3
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Papier Mâché

O Papier Mâché é uma técnica milenar 
e tem como principal característica a 
versatilidade. Embora a palavra Papier 
Mâché que significa papel picado, amassado 
e esmagado tenha origem francesa, a 
técnica foi inventada na China 
e possibilita a confecção de um grande 
número de trabalhos, que podem resistir 
por muitos anos.

A massa é feita à base de restos de papel 
ofício recolhidos de provas, informes, 
documentos e correspondências, entre 
outros, triturados no liquidificador.
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Pasta de papel

Passo 1 - Bata no liquidificador o equivalente a uma 
concha cheia de papel ofício rasgado com as mãos para 
ficar mais fácil de triturar, completando o copo com 
água, mas sem atingir o final para não entornar. Não é 
necessário bater por muito tempo. Quando perceber 
que o líquido gira de forma homogênea (por mais ou 
menos 15 segundos), pode parar.

Passo 2 - Em uma bacia ou balde, coloque um pano 
de prato limpo e despeje o papel batido. Se for usar o 
balde, amarre um pano de prato com um elástico ou 
barbante para o peso do papel não deixá-lo descer.
Após duas a três batidas, retire o pano de prato com 
cuidado para não entornar e torça para retirar o excesso 
de água.

Essa etapa pode ser repetida quantas vezes forem 
necessárias, tomando cuidado em deixar o motor do 
liquidificador esfriar para não queimar.
Reserve o papel batido. 
Mesmo que não seja totalmente utilizado, a pasta de 
papel pode ser guardada em um pote com tampa bem 
fechado ou uma sacola plástica amarrada com barbante 
(ou um arame de embalagem de pão de forma). Se 
quiser, misture uma colher de sopa de água sanitária 
para ajudar a conservar.

1

2

Massa 
Passo 1 - Em uma bacia plástica coloque duas xícaras 
(chá) de papel batido e duas xícaras (café) de cola 
branca de boa qualidade (se for uma cola muito rala, 
precisará aumentar a quantidade). Misture bem, até 
perceber que começa a desgrudar das mãos. Essa massa 
deve ficar um pouco mole, sem muita consistência, pois 
entrará depois elementos secos. Pode ser acrescentado 
uma colher de água sanitária para conservar mais a 
massa.

Passo 2 - Acrescente duas colheres (sopa) de farinha 
de trigo e uma xícara (café) de gesso de secagem lenta 
(o gesso Cré, usado para artesanato é o ideal, mas não 
é encontrado em qualquer cidade). Se usar gesso de 
secagem rápida, coloque menos quantidade e use a 
massa o mais rápido possível.

Essa medida pode ser multiplicada conforme a 
necessidade. Se não for usar tudo, guarde da mesma 
forma que o papel batido, mas tendo o cuidado de 
vedar bem e evitar deixar aerado o recipiente (é melhor 
ser guardado em sacola plástica).
Se por acaso a massa endurecer antes de ser usada, não 
jogue fora. Faça outra medida e incorpore, colocando 
pequena quantidade de água e/ou mais cola.

Passo 3 - Se quiser abrir uma placa como massa de pizza 
para cobrir uma área de forma regular, coloque um 
plástico sobre uma mesa, abra com as mãos um pouco 
de massa, coloque outro plástico por cima e faça o rolo 
ou uma garrafa deslizar sobre um trilho feito com duas 
réguas de madeira ou papel paraná (um tipo de papelão 
usado em cartonagem) que tenham a mesma altura: 
mais ou menos 3 mm. O rolo deve passar sobre os 
trilhos, para que a altura seja sempre a mesma. Depois 
disso, retire o plástico de cima e use a placa de massa 
como precisar.
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Suporte para copos

Nada como assistir o jogo com o papai 
fazendo um lanchinho e apoiando os 
copos nas cores do seu time.
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Passo 1 - Separe tampas de plástico sem muitos 
detalhes ou entranhas e passe uma pequena camada de 
creme para mãos ou vaselina sólida. Reserve.

Passo 2 - Abra a massa com o rolo na altura de 3 mm 
e pressione cada tampa sobre ela para cortar. Finalize 
apertando levemente com os dedos umedecidos em 
água para aderir ao molde. Deixe secar de um dia para 
o outro.

Passo 3 - Retire as peças do molde com a ajuda de uma 
pinça.

Passo 4 - Passe uma camada de tinta PVA branco e 
aguarde secagem.

Passo 5 - Desenhe da forma que quiser, procurando 
combinar o conjunto de peças. Comece a pintar.

Passo 6 - Pinte cada peça, passando uma cor de 
cada vez em todo o conjunto. Espere secar e finalize 
com verniz à base de água, ou se preferir, verniz 
comum (nesse caso, é preferível a professora passar, 
dependendo da idade do aluno).
Para um acabamento mais aprimorado, cole bolinhas 
feitas de retalhos de EVA no fundo de cada peça 
(opcional).
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Prato

Aqui foi privilegiada a fauna brasileira, 
mas a criatividade pode se manifestar de 
múltiplas formas.
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Passo 1 - Forre um prato descartável com filme plástico.

Passo 2 - Abra a massa de papier mâché com o rolo 
na altura de 3 mm e coloque o prato sobre a massa. 
Recorte toda a volta  com uma pinça num tamanho 
um pouco maior que o prato, por segurança. Retire as 
sobras. 

Passo 3 - Cubra a peça com o outro plástico que foi 
usado para abrir a massa e vire tudo sobre a mesa. 
Retire o plástico que estava por baixo do prato 
e comece o acabamento retirando os excessos e 
modelando com uma pinça molhada.

Passo 4 - Com as pontas dos dedos molhadas, aperte as 
bordas do prato para um acabamento mais delicado. Se 
quiser uma base para o prato, faça hachuras no local e 
deixe secar de um dia para o outro.

Passo 5 - Faça rolinhos de massa, passe cola nas 
hachuras e cole os rolinhos, apertando com os dedos e 
deixando a base reta. Use uma tampa como molde para 
facilitar.

Passo 6 - Quando a peça estiver seca, retire-a do prato, 
que poderá servir de base para outros.

Passo 7 - Passe uma camada de tinta PVA branco e 
espere secagem.

Passo 8 - Desenhe a figura que desejar com lápis preto 
ou transfira o desenho com carbono.

Passo 9 - Comece a pintar pelo fundo, aguardando 
secagem entre uma cor e outra.

Passo 10 - Para uma boa cobertura, pinte sempre em 
duas camadas.
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Porta-Lápis

Seus objetos vão ficar mais organizados 
reaproveitando materiais e fazendo arte.
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Passo 1 - Escolha uma lata ou cilindro de papelão para 
servir de base. No caso do cilindro, recorte um círculo 
na mesma medida interna, uma tira de papel grosso com 
largura aproximada de 6 mm e cole na base para segurar o 
círculo no fundo.

Passo 2 - Abra a massa de papier mâché com o rolo na 
altura de 3 mm e coloque a peça (lata ou cilindro) sobre a 
massa. Marque uma medida próxima ao tamanho e retire 
os excessos de massa. Enrole por toda a volta  e comece o 
acabamento, sempre molhando, com uma pinça. 

Passo 3 - Faça o mesmo com o fundo, preocupando-se em 
deixar bem colado e uniforme. Essa etapa pode ser feita no 
dia seguinte, com a peça seca.

Passo 4 - Deixe secar novamente e risque com lápis o 
desenho que quiser para criar relevos.

Passo 5 - Faça rolinhos de massa e vá inserindo sobre 
o desenho, passando pequena quantidade de cola na 
marcação e apertando com as pontas dos dedos. Se tiver 
dificuldade em trabalhar toda a volta da peça, faça em 
duas etapas, aguardando secagem entre uma e outra.

Passo 6 - Após secagem, passe tinta PVA branco em toda a 
peça e espere novamente a secagem.

Passo 7 - Pinte toda a peça em uma só cor. Peças como esta 
devem ser pintadas  sem muitos detalhes para valorizar a 
textura. Após a pintura, faça uma pátina passando PVA na 
cor que preferir e imediatamente limpe com um pano seco. 
Assim, a cor ficará retida apenas na parte mais funda. 

1

4

2 3

5 6 7

M
o
d
o
 
d
e
 
f
a
z
e
r
 



68 69

Porta-Retrato

Este presente vai agradar a todos. 
Faça um para cada. 
Esbanje talento e economize no bolso!
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Passo 1- Recorte os moldes de papelão (página 86) conforme a medida 
da fotografia, sendo que um servirá de apoio para que ela fique 
encaixada corretamente. A parte de trás deverá ser um pouco maior 
que a foto (aproximadamente 1 cm de cada lado). Junte as duas 
partes com cola branca e acrescente a base para a peça ficar de pé.

Passo 2 - Abra a massa com o rolo na altura de 3 mm e coloque a base 
de papelão sobre ela. Recorte toda a volta  com uma pinça e comece 
a limpar os excessos (sempre molhando a pinça). 

Passo 3 - Molhe um pedaço de juta e coloque a peça com a massa 
virada sobre ela. Aperte, preocupando-se em fazer o acabamento 
desde já. Você pode inserir fios de juta sobre ela própria, provocando 
mais relevos.
 
Passo 4 - Retire a peça do tecido e verá que ficou marcado, criando 
uma textura. Deixe secar por mais ou menos um dia.

Passo 5 - Cubra o verso da peça e cole as cantoneiras que irão 
prender a foto. Faça o acabamento da base, e teste a peça em 
posição inclinada, para que depois de pronta, permaneça de pé. 
Espere secar.

Passo 6 - Cubra todo o verso da peça, finalizando as bordas com uma 
espátula.

Passo 7 - Espere secar de um dia para o outro e então, passe uma 
camada de tinta PVA branco em toda a peça.

Passo 8 - Depois de seco, pinte com uma cor metálica usando  goma 
laca e purpurina fina. Peças como esta devem ser pintadas sem muitos 
detalhes para valorizar a textura.

Passo 9 - Após a pintura, faça uma pátina passando PVA na cor que 
preferir e imediatamente limpe com um pano seco. Assim, a cor ficará 
retida apenas nos veios formados pela juta. Se preferir, use betume e 
limpe com um pedaço de estopa ou  tecido umedecido com aguarrás 
para retirar o excesso.
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Porta-Ovos

A cozinha vai ficar mais alegre com 
essas divertidas figuras!
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Passo 1 - Pegue um pote de margarina no tamanho que 
preferir e passe vaselina sólida na parte de fora ou forre 
com filme plástico. Esta parte servirá como base.
Abra a massa de papier mâché com o rolo na altura de 3 
mm e cubra o pote, fazendo o acabamento nas bordas. 
Deixe secar por mais ou menos um dia e desenforme. A 
base poderá ser reaproveitada por muitas vezes.

Passo 2 - Modele as asas e pescoço com pedaços de 
isopor. 

Passo 3 - O rabo e a crista podem ser feitos com papel 
cartão. Cole tudo no devido lugar.  

Passo 4 - Cubra cada parte com a massa de papier 
mâché também aberta com o rolo e novamente deixe 
secar. Modele os olhos e crie outros detalhes com a 
massa, como preferir.

Passo 5 - Espere secar de um dia para o outro e então, 
passe uma camada de tinta PVA branco em toda a peça.

Passo 6 - Depois de seco, faça a pintura da maneira que 
preferir e proteja com verniz à base de água para dar 
mais resistência à pintura.
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Cofre

Tudo o que você economizou fazendo 
os objetos aqui apresentados, pode ser 
guardado num lugar bem seguro.
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Passo 1 - Pegue uma garrafa com tampa de rosca suficiente para passar 
uma moeda grande. Cole um pedaço de isopor no tamanho da base e 
depois modele com uma faca ou estilete. Ele fará com que o corpo tenha 
um formato mais arredondado, mas se preferir reto, pule esta etapa.

Passo 2 - Faça um furo de aproximadamente 3 cm no corpo da garrafa 
com pirógrafo ou uma tesoura pequena, que servirá para introduzir as 
moedas.

Passo 3 - Se a garrafa apresentar alterações no relevo, corrija as 
imperfeições utilizando a técnica da papietagem como apresentado nas 
páginas 46 e 50. Do contrário, passe para a próxima etapa.

Passo 4 - Para modelar os pés poderão ser utilizadas rolhas de garrafa ou 
pedaços de isopor retirados de embalagens de eletrodomésticos, usando 
cortador elétrico próprio para este material que, além de ser uma 
ferramenta segura, é fácil de manusear. As orelhas podem ser feitas a 
partir de pedaços de isopor ou papelão cortados em forma triangular. 

Passo 5 - Cubra a metade da superfície da garrafa com massa e espere 
secar, deixando as sobras sem acabamento. Após a secagem, essas sobras 
servirão de guia para cobrir o restante do corpo.

Passo 6 - O rabo pode ser feito com um rolinho de massa e aplicado 
diretamente sobre a superfície ainda úmida. Se quiser esperar secar, 
preencha com cola a área que ele irá ocupar.

Passo 7 - Cubra o focinho separadamente porque quando o cofre estiver 
cheio de moedas, é só abrir pela própria tampa e depois ele pode ser 
reutilizado. Com a base de uma caneta ou pincel umedecidos em água, 
aperte para formar as narinas.

Passo 8 - Espere secar de um dia para o outro e então, passe uma 
camada de tinta PVA branco.

Passo 9 - Depois de seco, faça a pintura da maneira que preferir e 
proteja com verniz à base de água para dar mais resistência à pintura.
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MOLDES

Os moldes a seguir correspondem a 
algumas das peças que compõem este 
livro. Outros poderão ser executados 
a partir destes ou você pode pesquisar 
imagens na internet e adaptar à 
sua necessidade.
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Ampliar proporcionalmente, 
conforme o gosto ou necessidade.
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Ampliar proporcionalmente, conforme o gosto ou necessidade.
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.Ampliar proporcionalmente, 
conforme o gosto ou necessidade.
Note que algumas peças se sobrepõem.
Algumas estão já posicionadas no molde.

2x

2x
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1 - Cabeça

2 - Laterais (2x)

3 - Aba

4 - Orelhas (2x)

5 - Olhos (2x)

6 - Base do focinho

7 - Focinho

8 - Bigode (10x)

Ampliar pelo dobro do tamanho, aproximadamente.
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moldura para

espelho quadrado

moldura para

espelho redondo

Ampliar proporcionalmente, conforme o gosto ou necessidade.
Os moldem apresentados variam entre pétalas simples, e com duas ou três pontas.

E
s
p
e
l
h
o



86 87

Ampliar proporcionalmente,
conforme o tamanho da foto.

1 2

3
4

1- Moldura frente
2- Moldura verso
3- Base da moldura
4- Apoio da foto (4x)
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